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R E S U M O 

As savanas são amazônicas representam um potencial ecológico para utilização sob diversos aspectos sobretudo para as 

comunidades tradicionais, contudo, vem sofrendo perdas florestais, ambientais e antrópicas. O objetivo da pesquisa foi 

conhecer a composição florística da regeneração natural de um trecho de savana amazônica no estado do Pará. O estudo 

foi realizado em uma savana na localidade de Itapuá, município de Vigia de Nazaré, Pará a 93 km da cidade de Belém. 

A coleta de dados ocorreu mensalmente no período de setembro de 2019 a fevereiro de 2020 em 80 subparcelas de 1 x 

1m alocadas aleatoriamente correspondente a 480 subparcelas em um total de 480 m2. Em cada subparcela foram 

identificadas e quantificadas todas as espécies com altura ≤ 1 m. A identificação botânica in loco foi realizada por um 

parabotânico do Museu Paraense Emilio Goeldi (MPEG. A organização das famílias foi de acordo com APG IV e 

caracterizada em família, gênero, espécie e forma de vida e calculada a média aritmética e desvio padrão com auxílio do 

Programa Bioestat 5.0. Foram registradas 36 famílias, 73 gêneros e 99 espécies. Fabaceae (14), Poaceae (13), 

Cyperaceae (9), Myrtaceae (7) e Dilleniaceae (6) foram representativas em número de espécies. Paspalum registrou o 

maior número de espécies (5) seguido por Chamaecrista, Myrcia  e Scleria (4) e Axonopus, Borreria, Byrsonima, 

Davilla, Doliocarpus, Eriosema, Eugenia, Miconia, Ouratea, Polygala e Rhynchospora (2). A forma de vida dominante 

foi de Erva com 40 espécies, Arbusto (21) e Árvore (20). A savana de Itapuá apresentou riqueza de 99 espécies, 36 

famílias e 73 gêneros estando acima que outras savanas amazônicas cujas espécies estiveram distribuídas nas famílias 

Fabaceae, Poaceae e Cyperaceae. O gênero Paspalum com o maior número de espécies juntamente com outras 

caracterizou a forma herbácea como a dominante. Este foi o primeiro registro de espécies regenerantes e suas formas de 

vida em uma savana amazônica. Com base nesses conhecimentos, outras iniciativas devem ser buscadas para outras 

manchas de savanas visando mostrar a importância da conservação destes ambientes que ultimamente vem sofrendo 

ampla degradação na Amazônia. 
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Floristic composition of the regeneration of a stretch of savanna in the Eastern 

Amazon 
 

A B S T R A C T 

The savannas are Amazonian and represent an ecological potential for use in several aspects, especially for traditional 

communities, however, they are suffering forest, environmental and human losses.The objective of the research was to 

know the floristic composition of the natural regeneration of a stretch of Amazonian savanna in the state of Pará. The 

study was carried out in the savanna of Itapuá, municipality of Vigia de Nazaré, Pará wich 93 km from the city of 

Belém. Data collection occurred monthly from September 2019 to February 2020 in 80 1 x 1m subplots randomly 

allocated corresponding to 480 subplots and a total of 480 m2. In each subplot, all species with height ≤ 1 m were 

identified and quantified. The botanical identification in loco was carried out by a parabotan from the Museu Paraense 

Emilio Goeldi (MPEG. The organization of the families was in accordance with APG IV and characterized in family, 

genera, species and way of life and calculated the arithmetic mean and standard deviation for families and life forms 

with the aid of the Bioestat 5.0 Program, 36 families, 73 genera and 99 species were registered, Fabaceae (14), Poaceae 

(13), Cyperaceae (9), Myrtaceae (7) and Dilleniaceae (6) were representative in number of Paspalum registered the 

largest number of species (5) followed by Chamaecrista, Myrcia and Scleria (4) and Axonopus, Borreria, Byrsonima, 
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Davilla, Doliocarpus, Eriosema, Eugenia, Miconia, Ouratea, Polygala and Rhynchospora (2). Dominant life form was 

Herb with 40 species, Shrub (21) and Tree (20). It was concluded that the Itapuá savanna presented a richness of 99 

species in comparison to other Amazonian savannas distributed in the Fabaceae, Poaceae and Cyperaceae families. 

Paspa lum with the largest number of species together with others characterized the herbaceous form as the dominant 

one. This was the first record of regenerating species and their life forms in an Amazonian savanna. Based on this 

knowledge, other initiatives should be sought for other savanna patches in order to show the importance of conserving 

these environments, which lately has been undergoing extensive degradation in the Amazon. 

Keywords: Lower stratum; way of life; conservation. 
 

Introdução 

As manchas ou encraves de cerrado estão 

dispersas pelo Bioma Amazônia e encontram-se 

inseridas, principalmente nos estados do Amapá, 

Amazonas, Pará e Roraima (Feitosa et al., 2016). 

São áreas isoladas da distribuição contínua do 

cerrado, e por esse motivo podem apresentar 

limitações na colonização de espécies diante da 

imensa distância da fonte de propágulos, sendo 

este um fator que exerce influência na colonização 

de habitats dificultando a dispersão de espécies 

(Amaral et al., 2019; Lenza et al., 2017; Moura et 

al., 2017). Ainda que compartilhem espécies em 

comum à região dos cerrados, as savanas 

amazônicas são reconhecidas como uma província 

dos cerrados do Brasil, e diferem das variações 

climáticas, genéticas e filogenéticas, da história 

evolutiva e biogeográfica dos distintos grupos 

vegetais (Costa-Coutinho et al., 2019; 

Maracahipes-Santos et al., 2018; Mustin et al., 

2017).  

Na Amazônia, as manchas ou encraves de 

cerrado entre a imensa floresta estão inseridas nos 

estados do Amapá, Amazonas, Pará e Roraima, 

ocupando uma extensa área de 112.961 km² e 

conhecidas regionalmente como “savanas 

amazônicas” (Carvalho e Mustin, 2017; Mustin et 

al., 2017). A fisionomia das savanas é composta 

por formações vegetais abertas, com um estrato 

herbáceo sempre presente, e estratos arbustivos e 

arbóreos (Silva et al., 2019; Ferreira et al., 2015).  

Até o momento, parte dos estudos 

realizados sobre as savanas amazônicas tem 

abordado o estrato arbóreo, o que torna difícil 

fazer qualquer estimativa sobre a composição 

florística da regeneração, uma vez que a maior 

riqueza das formações savânicas encontram-se no 

estrato herbáceo-arbustivo e poucos estudos 

abordam esse componente (Braga e Jardim, 2019; 

Souchie et al., 2017). Além disso, o estrato 

herbáceo é um ambiente mais sensível às 

variações climáticas, edáficas e, especialmente ao 

regime de fogo e muitas espécies estão 

condicionadas à variação da profundidade do 

lençol freático (Costa-Coutinho et al., 2019; 

Rocha e Costa-Neto, 2019). 

Os estudos que abordam o estrato 

herbáceo-arbustivo em áreas de savanas 

amazônicas pouco apresentam dados 

quantitativos, levando-se em conta o grande 

número de encraves, a complexidade da vegetação 

e a fragilidade do ambiente. São necessários mais 

estudos para caracterizar a biodiversidade presente 

nas savanas amazônicas, pois a ausência de 

informações sobre a ocorrência e abundância das 

espécies dificulta a adoção de medidas 

conservacionistas (Costa-Coutinho et al., 2019; 

Carvalho e Mustin, 2017). Por serem altamente 

ameaçadas pela ação antrópica, ainda que pouco 

conhecidas, sua degradação torna-se rápida por 

ser facilitada pelas queimadas, pela expansão 

urbana, agrícola e a pecuária, provocando perda 

de habitats, fragmentação e mudanças na 

fisionomia da vegetação (Amaral et al., 2019; 

Costa-Coutinho et al., 2019). A retirada excessiva 

de frutos e de madeira está entre as atividades que 

interferem diretamente no banco de sementes e de 

plântulas, prejudicando a regeneração natural e as 

interações fauna-flora (Costa-Coutinho et al., 

2019).  

A regeneração natural é fundamental para 

se conhecer a dinâmica do ecossistema, pois 

demonstra o que está ocorrendo com a cobertura 

vegetal atual permitindo predizer o que ocorrerá 

pois trata dos processos referentes as fases iniciais 

do estabelecimento e do desenvolvimento das 

espécies vegetais futuramente  e ocorre de acordo 

com os meios que possibilitam o ingresso e o 

estabelecimento de novos indivíduos e espécies 

através do banco de sementes do solo, da chuva de 

sementes, e do banco de plântulas e  a dispersão 

de sementes (Braga et al., 2015; Pereira et al., 

2014). 

Pela regeneração natural, é possível 

compreender o comportamento da comunidade, 

salientando as possíveis consequências dos 

impactos antrópicos como as mudanças nos 

padrões de riqueza e dominância de espécies. 

Com essas informações, torna-se viável avaliar o 

potencial regenerativo das espécies, reconhecendo 

aquelas com maior e menor capacidade de 

estabelecimento no sub-bosque, diante de 

distúrbios e diferentes condições ambientais 

(Aguiar et al., 2017). O estrato regenerativo é 

composto pelos indivíduos jovens que são mais 

vulneráveis aos impactos antrópicos e pode ser 
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utilizado como um indicador ecológico importante 

para estimar o funcionamento de ecossistemas 

naturais ou em restauração, pois representam a 

dinâmica de chegada, estabelecimento e 

persistência das espécies (Braga et al., 2015).  

As condições bióticas e abióticas quando 

relacionadas às taxas de recrutamento, 

mortalidade e crescimento de espécies 

regenerantes são determinantes no sucesso ou 

insucesso do estabelecimento dos novos 

indivíduos (Braga e Jardim, 2016; Jardim et al., 

2016; Amaral et al., 2015). As informações sobre 

a composição e o funcionamento do estrato 

inferior e dos fatores ambientais que possibilitam 

a regeneração natural, atuam como indicadores 

biológicos que são capazes de fornecer elementos 

para estabelecimento de planos de manejo, 

práticas de restauração de ecossistemas 

degradados e a definição de estratégias 

econômicas (Braga et al., 2015; Fernandes et al., 

2018).  

Atualmente, os poucos estudos existentes 

nas savanas amazônicas estão concentrados em 

análises florística do estrato arbóreo arbustivo e 

em alguns casos voltados para análises de solo. 

Essas informações muito embora relevantes não 

retratam o estrato inferior do ambiente. Neste 

contexto, as pesquisas com a regeneração de 

savanas poderão assegurar novos conhecimentos 

sobre os diferentes estágios sucessionais do 

ambiente cujos indicadores poderão ser de base 

para a instauração de procedimentos visando a 

manutenção ecológica do meio. Desta forma o 

objetivo da pesquisa foi conhecer a composição 

florística da regeneração natural de um trecho de 

savana amazônica no estado do Pará visando 

contribuir com novos conhecimentos sobre as 

formações vegetais e possíveis estratégias para 

conservação destas áreas de valor ecológico e 

econômico na Amazônia baseado na hipótese de 

que as espécies da família Poaceae são 

dominantes na forma de erva na savana. 

 

Material e métodos 

O estudo foi realizado no município de 

Vigia de Nazaré, Pará em uma área de savana na 

localidade de Itapuá sob as coordenadas 

geográficas (0º 48’ 59,6”; S 48º 5' 6,8" W) na 

microregião do Salgado a 93 km da cidade de 

Belém. Vigia de Nazaré está localizado no 

nordeste do estado do Pará, na mesorregião do 

Marajó e possui cerca de 1.500 ha com população 

estimada de 53.686 pessoas. A Vila de Itapuá 

possui extensa área de vegetação natural de 

savana, com temperatura média anual de 32,5º C, 

clima equatorial úmido e pluviosidade média 

anual de 2632 mm. O solo é arenoso e bem 

drenado, de acidez elevada com altas 

concentrações de alumínio e matéria orgânica 

escassa. A fitofisionomia consiste de pequenas 

árvores espaçadas (2-5 m de altura), com 

predominância de Curatella americana L. 

conhecida popularmente como lixeira devido suas 

características de folhas duras e ásperas, além de 

alta riqueza de espécies da família Poaceae e 

Cyperaceae (Costa-Coutinho et al., 2019).  

A coleta de dados ocorreu mensalmente 

no período de setembro de 2019 a fevereiro de 

2020 em 80 subparcelas de 1 x 1m alocadas 

aleatoriamente correspondente a 480 subparcelas 

ao final de seis meses equivalente a 480 m2. Em 

cada subparcela foram identificadas e 

quantificadas todas as espécies com altura ≤ 1 m. 

A identificação botânica in loco foi realizada por 

um parabotânico do Museu Paraense Emilio 

Goeldi (MPEG), e para as espécies de difícil 

identificação foi coletado material botânico para 

comparação com as coleções do Herbário João 

Murça Pires (MPEG). A organização sistemática 

das famílias foi de acordo com APG IV 

(Angiosperm Phylogeny Group, 2016) para as 

angiospermas. A composição florística foi 

caracterizada pela distribuição dos indivíduos em 

famílias, gêneros e espécies. A atualização 

taxonômica das espécies e de seus autores foi de 

acordo com o banco de dados do Missouri 

Botanical Garden (Missouri Botanical Garden, 

2020), e a classificação da forma de vida em 

Arbusto, Árvore, Erva, Liana e Subarbusto 

segundo Braga e Jardim (2019). Foi aplicada a 

estatística descrita para o cálculo da média e 

desvio padrão para as famílias e forma de vida 

com o maior número de espécies com auxílio do 

Programa Bioestat 5.0 (Ayres et al., 2007).  

 

Resultados 

Foram registradas 36 famílias, 73 gêneros 

e 99 espécies. O gênero Paspalum registrou o 

maior número de espécies (5) seguido por 

Chamaecrista, Myrcia  e Scleria com quatro 

espécies e Axonopus, Borreria, Byrsonima, 

Davilla, Doliocarpus, Eriosema, Eugenia, 

Miconia, Ouratea, Polygala e Rhynchospora com 

duas espécies cada. Os demais gêneros 

compuseram apenas uma espécie (Tabela 1). As 

famílias mais representativas em número de 

espécies foram Fabaceae (14), Poaceae (13), 

Cyperaceae (9), Myrtaceae (7) e Dilleniaceae (6) e 

Vinte e uma famílias obtiveram apenas uma 

espécie (Figura 1). Fabaceae e Poaceae não 

apresentaram diferença estatística entre si com 

relação à média e o desvio padrão (Figura 2). No 
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entanto, diferiram significativamente das demais 

famílias. 

A forma de vida dominante foi de Erva 

com 40 espécies seguida por Arbusto (21) e 

Árvore (20) (Figura 3). A média aritmética e o 

desvio padrão para erva diferiu estatisticamente 

das demais formas de vida (Figura 4).  

 

Tabela 1. Famílias, espécies e formas de vida em um trecho de savana amazônica em Itapuá, município de 

Vigia de Nazaré, Pará, Brasil. 

 

Família Espécie Forma de Vida 

ACANTHACEAE Ruellia geniculata (Nees) Benoist Arbusto 

APOCYNACEAE Himatanthus articulatus (Vahl) Woodson Árvore 

  Mandevilla hirsuta (A.Rich.) K. Schum. Liana 

  Tabernaemontana flavicans Willd. ex Roem. & Schult Arbusto 

ARACEAE Caladium bicolor Vent. Erva 

ASTERACEAE Ichthyothere terminalis (Spreng.) S.F. Blake  Erva 

BIGNONIACEAE Adenocalymma magnificum Mart. ex DC. Liana 

CHRYSOBALANACEAE Hirtella racemosa Lam. Arbusto 

CLUSIACEAE Platonia insignis Mart. Árvore 

CONNARACEAE Rourea doniana Baker Liana 

COSTACEAE Costus arabicus L. Erva 

CUCURBITACEAE Gurania spinulosa (Poepp. & Endl.) Cogn Liana 

CYPERACEAE Cyperus amabilis Vahl Erva 

  Fimbristylis annua (All.) Roem. & Schult. Erva 

  Lagenocarpus rigidus Nees  Erva 

  Rhynchospora barbata (Vahl) Kunth Erva 

  Rhynchospora ciliata (Vahl) Kük. Erva 

  Scleria cyperina Willd. ex Kunth Erva 

  Scleria gaertneri  Raddi Erva 

  Scleria hirsuta Boeckeler Erva 

  Scleria pterota C. Presl Erva 

DILLENIACEAE Curatella americana L. Árvore 

  Davilla kunthii A.St.-Hil Liana 

  Davilla rugosa Poir. Liana 

  Doliocarpus dentatus (Aubl.) Standl. Liana 

  Doliocarpus spraguei Cheesman Arbusto 

  Tetracera willdenowiana Steud. Arbusto 

EUPHORBIACEAE Microstachys corniculata (Vahl) Griseb. Subarbusto 

FABACEAE Abarema  cochleata (Willd.) Barneby & J.W. Grimes Árvore 

  Aeschynomene brevifolia L. ex Poir. Arbusto 

  Centrosema brasilianum (L.) Benth. Liana 

  Chamaecrista diphylla (L.) Greene Erva 

  Chamaecrista flexuosa (L.) Greene Arbusto 

  Chamaecrista hispidula (Vahl) H.S. Irwin & Barneby Erva 

  Chamaecrista ramosa (Vogel) H.S. Irwin & Barneby Subarbusto 

  Desmodium barbatum (L.) Benth. Subarbusto 

  Dioclea guianensis Benth. Erva 

  Eriosema crinitum (Kunth) Benth. Arbusto 

  Eriosema simplicifolium (Kunth) G. Don Arbusto 

  Galactia jussiaeana Kunth Subarbusto 

  Macroptilium gracile (Poepp. ex Benth.) Urb.  Erva 
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  Stylosanthes grandifolia M.B.Ferreira & Sousa Costa Erva 

GENTIANACEAE Coutoubea spicata Aubl. Erva 

  Curtia tenuifolia (Aubl.) Knobl. Erva 

HELICONIACEAE Heliconia psittacorum L.f Erva 

HYPOXIDACEAE Curculigo scorzonerifolia (Lam.) Baker Erva 

LAMIACEAE Amasonia campestris (Aubl.) Moldenke Subarbusto 

  Hyptis crenata Pohl ex Benth. Arbusto 

  Vitex rufescens A.Juss. Árvore 

LECYTHIDACEAE Eschweilera ovata (Cambess.) Mart. Ex Miers Árvore 

MALPIGHIACEAE Byrsonima chrysophylla Kunth Árvore 

  Byrsonima crassifolia (L.) Kunth Árvore 

  Heteropterys nervosa A.Juss. Liana 

MALVACEAE Eriotheca globosa (Aubl.) A. Robyns Árvore 

  Hibiscus bifurcatus Cav. Arbusto 

  Sida rhombifolia L. Erva 

MELASTOMATACEAE Miconia albicans Triana Arbusto 

  Miconia elata (Sw.) DC. Árvore 

 Tibouchina aspera Aubl. Árvore 

METTENIUSACEAE Emmotum nitens (Benth.) Miers Arbusto 

MYRTACEAE Calycolpus goetheanus (Mart. ex DC.) O.Berg Árvore 

  Eugenia biflora (L.) DC. Arbusto 

  Eugenia punicifolia (Kunth) DC. Arbusto 

  Myrcia cuprea (O. Berg) Kiaersk. Arbusto 

  Myrcia multiflora (Lam.) DC. Arbusto 

  Myrcia splendens (Sw.) DC. Árvore 

  Myrcia sylvatica (G. Mey) DC. Árvore 

OCHNACEAE Ouratea microdonta (Dalzell) Engl. Árvore 

  Ouratea racemiformis Ule Árvore 

  Sauvagesia sprengelii A. St.-Hil. Erva 

OPILIACEAE Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. & Hook.f. Árvore 

PASSIFLORACEAE Passiflora coccinea Aubl. Liana 

  Turnera breviflora Moura Arbusto 

POACEAE Andropogon angustifolius Sibth. & Sm. Erva 

  Anthaenantia lanata (Kunth) Benth. Erva 

  Axonopus pubivaginatus  Henrard  Erva 

  Axonopus purpusii (Mez) Chase Erva 

  Digitaria horizontalis Willd. Erva 

  Ichnanthus panicoides P. Beauv.  Erva 

  Mesosetum loliiforme (Hochst.) Chase Erva 

  Panicum rudgei Roem. & Schult.  Erva 

  Paspalum auricomum (A.G.Burm.) S.Denham Erva 

  Paspalum carinatum Humb. & Bonpl. ex Flüggé Erva 

  Paspalum conjugatum P.J. Bergius Erva 

  Paspalum multicaule Poir. Erva 

  Paspalum vaginatum Sw. Erva 

POLYGALACEAE Polygala adenophora DC. Erva 

  Polygala timoutou Aubl. Erva 

  Coccoloba paniculata Meisn. Árvore 

RUBIACEAE Borreria ocymoides (Burm. f.) DC. Erva 
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  Borreria verticillata (L.) G.Mey Subarbusto 

  Mitracarpus frigidus (Willd. ex Roem. & Schult.) K.Schum. Subarbusto 

  Pagamea guianensis Aubl. Arbusto 

SALICACEAE Casearia javitensis Kunth Árvore 

SAPINDACEAE Matayba arborescens (Aubl.) Radlk. Árvore 

SMILACACEAE Smilax campestris Griseb Liana 

SOLANACEAE Solanum crinitum Lam. Arbusto 

SYMPLOCACEAE Symplocos guianensis (Aubl.) Gürke Arbusto 

VIOLACEAE Hybanthus calceolaria (L.) Oken Erva 

  

 

      Figura 1. Famílias e número de espécies em um trecho de savana amazônica em Itapuá, município de  

      Vigia de Nazaré, Pará, Brasil. 

 
 

Figura 2.  Média e desvio padrão para as Famílias com maior número de espécies em um trecho de savana 

amazônica em Itapuá, município de Vigia de Nazaré, Pará, Brasil. 
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        Figura 3. Forma de vida e respectivo número de espécies em um trecho de savana amazônica em 

        Itapuá, município de Vigia de Nazaré, Pará, Brasil. 

 

 
Figura 4. Média aritmética e desvio padrão das formas de vida e respectivo número de espécies em um 

trecho de savana amazônica em Itapuá, município de Vigia de Nazaré, Pará, Brasil. 

 

Discussão 

 A riqueza de espécies da regeneração (99 

espécies) foi mais alta em comparação com outras 

áreas do cerrado brasileiro e de savanas 

amazônicas concentradas em Fabaceae, Poaceae, 

Cyperaceae, Myrtaceae e Dilleniaceae. Silva et al. 

(2019) avaliando a vegetação arbustivo-arbórea 

em três cerrados do Sudeste Goiano constataram 

que Fabaceae (15), Myrtaceae e Rubiaceae (5) 

obtiveram maior número de espécies. A riqueza 

de espécies para Fabaceae também foi confirmada 

por Oliveira et al. (2019) no Complexo 

Vegetacional de Campo Maior, na parte central da 

bacia do Parnaíba (PI) com 28 famílias e 70 

espécies sendo 18 espécies em Fabaceae; por 

Andrade et al. (2019) no cerrado do município de 

Milton Brandão (PI); por Manjante e Massuque 

(2019) em savanas do distrito de Sanga, província 
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de Niassa, Moçambique onde Fabaceae e 

Euphorbiaceae foram dominantes em número de 

espécies; por Albuquerque et al. (2017) em savana 

do município de Bonfim (RR) onde as famílias 

com maior número de espécies foram Poaceae (5 

espécies) e Fabaceae (3espécies) e por Mello et al. 

(2015) indicando a predominância de Fabaceae na 

maioria das áreas de cerrado no Mato Grosso. 

Fabaceae e Myrtaceae foi confirmada com 

maior número de espécies por Costa et al. (2019) 

quando avaliaram a estrutura e diversidade de 

trechos de Cerrado sensu stricto às margens de 

rodovias no estado de Minas Gerais e Fabaceae 

obteve (20 espécies), Myrtaceae (8 espécies) e 

Bignoniaceae (7 espécies); por Souto (2017) 

quando analisou a regeneração do cerrado na 

Fazenda Santa Cecília, Patrocínio Paulista (SP) e 

registrou 17 espécies, 16 gêneros e 9 famílias com 

Fabaceae (6), Annonaceae (2), Vochysiaceae (2), 

Styracaceae (2) e Miconia albicans, Xylopia 

aromatica, Xylopia sericea e Virola sebifera 

como as mais representativas; por Mello (2017)  

quando registrou a dominância de Myrtaceae (22 

espécies), Fabaceae (17 espécies) e Rubiaceae (9 

espécies) em savanas  costeiras do município de 

Rio de Fogo (RN)  até o município de Ilhéus (BA) 

e por Paula et al. (2015) em duas áreas de cerrado 

em regeneração na Estação Ecológica de Itirapina 

(EEI) nos municípios de Itirapina e Brotas (SP) 

foram encontradas 56 espécies, 50 gêneros e 27 

famílias e Fabaceae (8 espécies), Poaceae e 

Myrtaceae (6 espécies). 

 Nas savanas do Amapá, Silva et al. (2015) 

registraram 62 táxons em quase 25 % das 

Leguminosae. Os gêneros mais representativos 

foram Aeschynomene L., Chamaecrista Moench, 

Senna Mill. e Stylosanthes Sw. Chamaecrista 

desvauxii var. saxatilis (Amshoff) H.S. Irwin & 

Barneby, no Brasil foi citada somente para as 

savanas amapaenses. A maior parte dos táxons 

possui ampla distribuição na América do Sul, 

principalmente em áreas de Cerrado do Brasil 

Central, compondo uma flora mista, juntamente 

com os táxons das savanas das Guianas. Neste 

contexto, Silva et al. (2014) em savanas 

amazônicas mostraram que Fabaceae foi 

representada por 19 gêneros e 33 espécies. Os 

gêneros com maior diversidade de espécies nas 

áreas foram Chamaecrista (seis), Aeschynomene, 

Clitoria e Stylosanthes (três cada um). 

As espécies de Fabaceae possuem um 

atributo ecológico muito importante, com vários 

de seus representantes apresentando simbiose com 

bactérias do gênero Rhizobium, o que possibilita a 

fixação biológica do nitrogênio atmosférico, 

conferindo vantagem em relação às demais em 

condições de baixa fertilidade do solo. Na 

Amazônia, esta família tem grande valor de 

importância entre os vegetais lenhosos, quer pelo 

número de indivíduos por área, mas, sobretudo 

pela diversidade de espécies e gêneros botânicos e 

também do ponto de vista da utilidade econômica 

da madeira (Silva, 2017). É bem extensiva, e o 

cerrado é um dos fatores que justifica a expansão 

de espécies em decorrência da variação na 

fisionômica e por possuir a capacidade de 

nodulação de suas espécies, com maior 

aclimatação em regiões com baixo teor de 

nitrogênio, sendo essa uma vantagem sobre as 

demais espécies, principalmente no Cerrado, onde 

o solo, na maioria das vezes, é pobre em 

nutrientes (Gomes et al., 2017). 

Poaceae tem sido mostrada em riqueza de 

espécies em diversas savanas amazônicas por 

Rocha e Costa-Neto (2019) com Poaceae (83 

spp.), Fabaceae (44 spp.), Cyperaceae (38 spp.) e 

Melastomataceae (22 spp.) com maior número de 

espécies. Os dez gêneros mais ricos em espécies 

compreenderam 25% do total amostrado: 

Paspalum (18), Axonopus (15), Rhynchospora 

(11), Polygala (10), Bulbostylis (9), Borreria (8), 

Miconia e Scleria (7), Trichanthecium e 

Andropogon (6) e Rocha et al. (2014) estudando 

as Poaceas das savanas costeiras amazônicas, 

incluindo a localidade de Itapuá, município de 

Vigia de Nazaré (PA) registraram 50 espécies. Os 

gêneros com maior número de espécies foram 

Paspalum L. (10spp) e Axonopus P. Beauv. (8 

spp). 

 A forma de vida Erva foi dominante como 

40 espécies seguido por arbusto e árvore. Outros 

estudos como de Paula et al. (2015) em áreas de 

cerrado em regeneração na Estação Ecológica de 

Itirapina (EEI) nos municípios de Itirapina e 

Brotas registraram 56 espécies sendo 27 herbáceo-

subarbustivas e 29 arbustivo-arbóreas; Silva et al. 

(2014) em savanas amazônicas mostraram o 

predomínio de herbáceas, trepadeiras lenhosas 

(lianas) e herbáceas e arbustos ou subarbustos, 

ocorrendo apenas dois representantes arbóreos e 

Pereira et al. (2011) em florestas estacionais de 

cerrado mostraram que o componente herbáceo-

arbustivo respondeu pela maior parte da riqueza 

do sub-bosque e que a maior parte das lianas é 

uma forma de vida importante, especialmente nas 

bordas e clareiras.  

A forma herbácea foi dominante no 

estrato inferior de uma floresta no estuário 

amazônico (Braga e Jardim (2019) enquanto 

Colmanetti et al. (2015) ao inventariarem as 

espécies não arbóreas em um reflorestamento 

notaram o predomínio de ervas de hábito terrícola. 
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 As informações sobre a regeneração 

natural de savanas e cerrados reforçam a 

necessidade de assegurar esses conhecimentos 

para usos em políticas públicas. Esta assertiva está 

de acordo com Colmanetti et al. (2015) afirmam 

que outros estudos relacionados à biodiversidade 

devem ser estimulados visando à obtenção de 

dados mais abrangentes sobre o potencial do 

bioma Cerrado para conservação, além da 

identificação dos produtos e subprodutos que 

podem ser obtidos e comercializados das espécies 

que compõem a vegetação ressaltando por fim a 

importância de políticas públicas e trabalhos de 

conscientização voltados para a conservação e 

sustentabilidade do bioma, considerando os 

benefícios econômicos e sociais que podem ser 

obtidos a partir do manejo mais racional dos seus 

recursos naturais, além daqueles ambientais, como 

a armazenagem de carbono, que contribui para a 

mitigação das emissões de gases do efeito estufa. 

 

Conclusão 

A savana de Itapuá apresentou riqueza de 

99 espécies, 36 famílias e 73 gêneros estando 

acima que outras savanas amazônicas cujas 

espécies estiveram distribuídas nas famílias 

Fabaceae, Poaceae e Cyperaceae. O gênero 

Paspalum com o maior número de espécies 

juntamente com outras caracterizou a forma 

herbácea como a dominante. Este foi o primeiro 

registro de espécies regenerantes e suas formas de 

vida em uma savana amazônica. Com base nesses 

conhecimentos, outras iniciativas devem ser 

buscadas para outras manchas de savanas visando 

mostrar a importância da conservação destes 

ambientes que ultimamente vem sofrendo ampla 

degradação na Amazônia. 
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